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HÉLDER SOUSA SILVA
Presidente da Câmara Municipal de Mafra 

nanciados pelo FEDER e 1,2 milhões pela Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo), valor este que incluiu, também, ar-
ranjos exteriores e estacionamentos.

Este espírito de cooperação com a Administração Central tem es-
tado igualmente patente na implementação de diversificados progra-
mas no âmbito da saúde, de que são exemplos a cedência de viaturas 
municipais para a prestação de cuidados continuados, a organiza-
ção de projetos de promoção da saúde, designadamente “MafrAzul” 
(atendimento itinerante na prevenção da diabetes) e “Movimento é 
Vida” (ginástica para idosos), o apoio à vacinação da comunidade ido-
sa, em cooperação com as Juntas de Freguesia e Centros de Dia, ou a 
disponibilização de instalações e de recursos humanos e a prestação 
de apoio logístico para o Espaço “MESMO”, unidade de atendimento 
na área da saúde mental.

Este é o nosso contributo, presente, atento e empenhado!                      
Que o Concelho de Mafra possa ser esse lugar único e especial, 
onde cada um constrói a sua própria felicidade!

O Concelho de Mafra é, na atualidade, um território reconhe-
cidamente atrativo. Esta afirmação comprova-se pelo crescimento 
demográfico, pela taxa de natalidade em contraciclo com a tendên-
cia nacional, pelos reduzidos índices de desemprego, pela criação de 
novas empresas ou pelo aumento da procura turística, entre muitos 
outros indicadores.

Para tal atratividade, muito contribuiu o investimento sustentado 
que foi realizado na construção de uma ampla e diversificada rede 
de infraestruturas, beneficiando quem aqui vive e trabalha, mas 
também quem nos visita.

Não obstante – é preciso reconhecê-lo, com frontalidade! –, a saú-
de constituía, até agora, uma área manifestamente deficitária, 
uma vez que as infraestruturas existentes, para além de obsoletas 
do ponto de vista da funcionalidade e do conforto, eram insuficientes 
para responder às efetivas necessidades das nossas comunidades.  

Ora, a saúde é uma condição de felicidade: constitui um impres-
cindível bem individual, influenciando a qualidade de vida de cada 
pessoa; e constitui, simultaneamente, um valioso bem coletivo, de-
terminando o desenvolvimento harmonioso da comunidade. 

Por todas estas razões, e ainda que a saúde seja uma competên-
cia da Administração Central, a Câmara Municipal tomou uma de-
cisão: ser parte da solução, porque a igualdade de oportunidades 
no acesso aos cuidados primários de saúde é uma questão de justiça 
social, na medida em que estes são a primeira linha de contacto com 
o cidadão e, deste modo, a parte fulcral do nosso sistema de saúde!

Ser parte da solução implicou não só ceder terrenos, elabo-
rar projetos de arquitetura e executar empreitadas, mas também 
comparticipar significativamente a construção das novas 
infraestruturas, prescindindo de verbas que, sublinhe-se, poderiam 
ser utilizadas na concretização de muitos outros equipamentos que 
são competência autárquica.

Perante a premência e urgência do investimento na área da saúde, 
foi esta a opção do Executivo Municipal, deliberada, consciente 
e determinada! E os números traduzem esta convicção: na constru-
ção da Unidade de Saúde Mafra Leste (que serve as Uniões de Fre-
guesias de Malveira e São Miguel de Alcainça e de Venda do Pinheiro 
e Santo Estêvão das Galés e a Freguesia do Milharado) e da Unidade 
de Saúde Mafra Norte (que serve a Freguesia de Mafra e a União das 
Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros), recentemente inaugurada no 
Dia do Município, foram investidos mais de 5,2 milhões de euros 
(dos quais 2 milhões através do orçamento municipal, 2 milhões fi-

Saúde, 
uma condição de felicidade

Perante a premência e urgência 
do investimento na área da saúde, 
foi esta a opção do Executivo 
Municipal, deliberada, consciente e 
determinada!

EDITORIAL
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“O dia de todos nós” celebrado com novidades

Após o hastear das bandeiras e a missa na Basílica do Palácio Nacional de 
Mafra, presidida pelo Bispo D. Daniel Batalha Henriques, natural do Concelho, 
realizou-se a sessão solene, no Largo Coronel Brito Gorjão, em Mafra.

O Presidente da Assembleia Municipal de Mafra, José Bizarro, deu início à 
sessão, tendo identificado questões relevantes para reflexão, em particular a 
mobilização dos jovens.

O Presidente da Câmara Municipal, Hélder Sousa Silva, explicou o novo para-
digma de governação municipal: por um lado, o investimento na infraestrutura-
ção, seja em áreas da competência municipal, seja na cooperação em projetos 
da responsabilidade da administração central, a exemplo da saúde, da educa-
ção e da segurança; por outro, a valorização do território, dando como exemplos 
a estratégia “Mafra é Música” e a aposta no turismo equestre.

Nesta sessão foram distinguidas pessoas singulares e coletivas que pres-
taram serviços meritórios ao Concelho. A Medalha de Mérito Municipal, Grau 
Ouro, foi atribuída à LASO Transportes, S.A., à professora Eugénia Pestana, ao 
professor e administrador escolar José Rosa, assim como a Casimira Henriques 
pelo seu trabalho na área social.

A cerimónia prosseguiu com o anúncio dos vencedores da 3.ª edição do Prémio 
Internacional de Composição – Órgãos do Palácio Nacional de Mafra, organiza-
do pelo Ministério da Cultura e pelo Município de Mafra. O júri apreciou as 13 
candidaturas a concurso, tendo deliberado atribuir o 1.º prémio na categoria A a 
João Henrique Sousa Santos (Portugal) e duas menções honrosas, na categoria 
A, a Michele Del Prete (Itália) e Jacob Adler (Estados Unidos da América).

Presente nesta sessão, a Secretária de Estado da Cultura, Ângela Ferreira, sa-
lientou a importância deste prémio para promover a proximidade dos músicos 

Um diversificado programa de comemorações, onde assumiram relevância os temas da saúde, da cultura e do 
turismo. Foi assim que Mafra assinalou o Dia do Município, destacando-se a inauguração da Unidade de Saúde 
Mafra Norte, o anúncio dos vencedores do Prémio Internacional de Composição – Órgãos do Palácio Nacional 
de Mafra e a celebração de um memorando de entendimento para desenvolvimento de um projeto equestre de 
âmbito nacional e internacional.

e do público a estes instrumentos históricos, afirmando que “a música é uma 
marca indissociável de Mafra”.

Nesta sessão foi, igualmente, materializada uma nova ambição: desenvolver, 
em Mafra, um projeto equestre com especial foco na formação, turismo e des-
porto, fundado na identidade cultural local, face à longa tradição no âmbito da 
equitação militar. Para o efeito, foi celebrado um Memorando de Entendimento 
entre o Exército Português, representado pelo Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, General Nunes da Fonseca, o Município de Mafra e a Federação Equestre 
Portuguesa, com vista à constituição de um Grupo de Trabalho para desenvolvi-
mento do projeto equestre, sediado na Escola das Armas.

Finalizada a sessão solene, as comemorações continuaram com a inaugura-
ção da estátua do Papa João XXI. Depois da bênção pelo Bispo D. Daniel Batalha 
Henriques, interveio o médico e estudioso nesta área, António Martins Batista, 
para fazer uma retrospetiva da vida e obra de Pedro Julião, também conhecido 
como Pedro Hispano, médico, professor e filósofo, que foi coroado Papa, toman-
do o nome João XXI.

O programa continuou com a inauguração da Unidade de Saúde Mafra Norte, 
da qual se faz notícia na página seguinte.

Durante a tarde, no Auditório Municipal Beatriz Costa, realizou-se a exibição 
do filme “O Labirinto da Saudade”, adaptação cinematográfica da obra homóni-
ma publicada pelo filósofo e ensaísta Eduardo Lourenço, a qual foi precedida de 
uma conferência com a participação do professor Miguel Real e do General Luís 
Sequeira. À noite, novamente no Largo Coronel Brito Gorjão, decorreu o concer-
to inaugural do IV Festival de Música de Mafra “Filipe de Sousa”, promovido pelo 
Município de Mafra e pela Fundação Jorge Álvares.

DIA DO MUNICÍPIO
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Unidade de Saúde Mafra Norte 
preparada para servir 35 mil utentes

A nova Unidade de Saúde representa uma ampliação da capacidade de res-
posta num território em crescimento demográfico, tendo sido planeada com 
sentido de futuro. Além disso, assegura uma oferta abrangente e diversificada, 
estando dotada de múltiplas valências, das quais se destacam duas Unidades 
de Saúde Familiar (USF), uma Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados 
(UCSP), o Atendimento Completar, a Unidade de Recursos Assistenciais Parti-
lhados (URAP), a Unidade de Cuidados na Comunidade, uma Unidade de Saúde 
Pública, a Saúde Oral e modernos meios complementares de diagnóstico.

O equipamento permite substituir instalações obsoletas e funcionalmente de-
sadequadas, tanto em Mafra como na Igreja Nova, proporcionando o acesso das 
populações à diversidade de recursos. 

Este projeto é resultado da cooperação entre as administrações central e 

Mafra tem um novo e moderno equipamento de saúde, dando-se assim por concluído um ciclo de 
investimentos na expansão e modernização da rede de cuidados de saúde primários à escala do Concelho 
de Mafra, que se considera estar agora preparada para responder às necessidades das próximas décadas. 
A Unidade de Saúde Mafra Norte foi inaugurada no simbólico Dia do Município pela Ministra da Saúde e pelo 
Presidente da Câmara Municipal. 

local. “Pese embora a sua construção constitua uma competência do Estado 
Central, este Município tomou a opção deliberada e consciente de ser parte da 
solução”, explicou o Presidente da Câmara Municipal. Para o efeito, a autar-
quia cedeu gratuitamente o terreno, elaborou os projetos de arquitetura e de 
especialidades, desenvolveu o processo de concurso, a execução da empreitada 
e a sua fiscalização, apresentou candidatura a financiamento comunitário, su-
portou parte dos custos de construção através do orçamento municipal, assim 
como executou arruamentos, estacionamentos e arranjos exteriores.

Partilhando da oportunidade desta cooperação, a Ministra da Saúde, Marta Te-
mido, acrescentou que, pelas suas condições, se espera que este equipamento 
tenha “capacidade de atrair profissionais de saúde e de os motivar”, de modo a 
que “todos os cidadãos possam ter médico e enfermeiro de família”.

A Câmara Municipal criou, em parceria com a Mafrense, um serviço ino-
vador de transporte, a pedido, para promover a acessibilidade das popu-
lações da União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros não servidas 
por carreiras regulares, face à entrada em funcionamento da Unidade de 
Saúde Mafra Norte e à consequente reorganização dos serviços operada 
pela Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo.

O serviço “mobus” funciona diariamente, de segunda a sexta-feira (ex-
ceto feriados), entre as 09h30 e as 16h30, mediante marcação. 

Os munícipes que pretendam utilizar o “mobus”, tanto para aceder à 
Unidade de Saúde Mafra Norte como ao centro da vila de Mafra, deverão 
realizar os seguintes passos:

1 – Ligar para a linha de atendimento 261 81 61 61 ou entrar na aplica-
ção mobile (efetuando registo em www.mobus.pt);

2 – Indicar o horário e a paragem que mais lhes convém;
3 – Comparecer no local escolhido no horário que lhes for indicado.
Os percursos abrangem as seguintes localidades da União das Fregue-

sias de Igreja Nova e Cheleiros: Arrifana, Arroeiras, Boco, Carvalhal, Le-
xim, Mafra Gare, Mata Grande, Meã, Ribeira dos Tostões e Valverde.

O “mobus” é parcialmente comparticipado pela Câmara Municipal, sen-
do que o preço único por viagem, a pagar pelo utilizador, é de 2€. O Passe 
Navegante, nas suas versões metropolitano e municipal, é aceite neste 
serviço, sem qualquer custo acrescido.

Mobus: transporte a pedido

TRANSPORTE
A PEDIDO

SAÚDE
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CULTURA

Mafra é casa do Museu Nacional da Música

Nos termos deste protocolo, a Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) 
deslocará o Museu Nacional da Música, na sua totalidade, para o andar nobre da 
ala norte do Palácio Nacional de Mafra (PNM), comprometendo-se o Município a 
atribuir um montante de um milhão de euros.

Já depois da assinatura deste protocolo, realizada no dia 31 de janeiro, e na 
sequência do repto lançado pela Câmara Municipal, foi celebrado novo protoco-
lo entre as partes, constituindo-se um Agrupamento de Entidades Adjudicantes 
entre a DPGC e o Município, para executar a instalação do referido Museu no 
PNM. Nestes termos, e considerando-se que a gestão de proximidade é benéfica 
para a celeridade e eficiência do processo, a autarquia assumirá a responsabili-
dade da condução do procedimento de contratação dos projetos de arquitetura, 
museografia e especialidades, bem como da contratação das empreitadas.

O Presidente da Câmara Municipal destacou as razões pelas quais a autarquia 
assumiu ser parte da solução, declarando que a instalação do museu «repre-
senta uma inequívoca oportunidade para inscrever este território em mais um 

«Assinala-se hoje um dia histórico para a cultura e para Mafra. Finalmente, depois de tantos anos, o Museu 
Nacional da Música chega ao seu lugar». As palavras foram escritas pela Ministra da Cultura no “Livro de 
Ouro” do Município de Mafra, por ocasião da assinatura do protocolo de parceria para a instalação do Museu 
Nacional da Música no Palácio Nacional de Mafra.

circuito do turismo cultural», atendendo a que este integra uma das mais ricas 
coleções da Europa de instrumentos musicais (cerca de 1.000, na sua maioria 
de origem europeia) dos séculos XVI a XX, de tradição erudita e popular, alguns 
deles classificados como Tesouros Nacionais, para além de vários espólios do-
cumentais e coleções fonográficas e iconográficas do maior relevo.

A Ministra da Cultura, Graça Fonseca, evidenciou a longa história do Museu 
Nacional da Música, o qual tem vindo a passar por vários espaços, e enumerou 
os três principais motivos para a sua instalação em Mafra: a ligação histórica 
deste território à Música, evidenciando-se o conjunto único de seis órgãos histó-
ricos da Basílica, concebidos para utilização simultânea, e os dois maiores car-
rilhões do século XVIII; a política de descentralização cultural, beneficiando o 
acesso das populações à cultura, que considerou «fundamental para a coesão 
territorial e social»; e a possibilidade de desenvolvimento de sinergias entre o 
Museu Nacional da Música e o PNM, tanto na partilha de serviços, como na com-
plementaridade das atividades culturais.
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CULTURA

Polo de investigação 
da Universidade Nova de Lisboa em Mafra

Este Polo, que vai ter sede no Torreão Sul do Palácio Nacional de Mafra (an-
tigas instalações da Câmara Municipal), será integrado pelo Departamento de 
Ciências Musicais da NOVA FCSH e pelas unidades de investigação da área, o 
INET-MD (Instituto de Etnomusicologia, Centro de Estudos em Música e Dan-
ça) e o CESEM (Centro de Estudos em Sociologia e Estética Musical). 

As atividades organizar-se-ão em três áreas distintas: 

1.  Investigação e desenvolvimento, integrando atividades caracterizadas por 
uma acentuada dimensão internacional, inicialmente centradas no património 
musical localizado em Mafra: o carrilhão (história, caracterização físico-acústi-
ca dos sinos e caracterização organológica dos carrilhões de Mafra; performan-
ce e ensino); as fontes musicais (caracterização, documentação e catalogação 
em linha do espólio de música impressa e manuscrita da Biblioteca do Palácio 
Nacional de Mafra); os órgãos (caracterização histórica e organológica, estudo 
do reportório, performance e ensino); a prática musical em Mafra (a música 
religiosa setecentista e oitocentista em Portugal, a música na Corte, nas confra-
rias religiosas, a prática filarmónica); o Museu Nacional da Música (investigação 
sobre as coleções de instrumentos musicais e outros espólios, nos domínios do 
estudo, enriquecimento e valorização, conservação e divulgação do seu acervo, 
do reportório e das práticas históricas de interpretação a eles associados);

2.  Formação avançada, incluindo atividades letivas e não letivas inscritas nas 
ofertas de 2.º e 3.º ciclos e pós-graduações (reuniões científicas, workshops, 
cursos intensivos, módulos de seminários curriculares, seminários opcionais 
das unidades de investigação e provas de interpretação musical);

Mafra vai ter um Polo de Investigação dedicado à área disciplinar das Ciências Musicais, em articulação 
com o Museu Nacional da Música, nos termos do Memorando de Entendimento celebrado entre a Direção 
Geral do Património Cultural (DGPC), o Município de Mafra e a Universidade Nova de Lisboa – Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas (NOVA FCSH). Pretende-se reforçar o posicionamento de Mafra como forte marca 
internacional ligada à Música, implementando estratégias para atrair estudantes e investigadores, promover 
o interesse internacional para colaborações científicas e de ensino, assim como recrutar, cada vez mais, 
público estrangeiro para as atividades desenvolvidas.

3.  Transferência de conhecimento, materializada na oferta de formação diri-
gida a um público global, através de seminários, festivais e cursos nacionais ou 
internacionais, mas também ao público escolar, relacionada com as temáticas 
musicais e os seus cruzamentos com a história, a literatura e a arte.

Ainda nos termos deste memorando, a NOVA FCSH prestará apoio à insta-
lação do Museu Nacional da Música no Palácio Nacional de Mafra, criando um 
grupo de trabalho.

“Mafra tem todas as componentes para se tornar um projeto de referência 
mundial”, afirmou a Ministra da Cultura, Graça Fonseca. 

A representante do Governo sublinhou as mais-valias decorrentes da instala-
ção deste Museu em Mafra, não só pelo aumento substancial da área museo-
lógica e pela diversidade de espaços disponibilizados para concertos, incluindo 
zonas exteriores, mas igualmente pela possibilidade de desenvolver uma oferta 
complementar em ligação com a Biblioteca, os seis órgãos, os carrilhões e, tam-
bém, o Polo de Investigação da NOVA FCSH.  

Para o Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Hélder Sousa Silva, este 
Polo contribui para “a reafirmação de Mafra como centro de estudo e de divul-
gação musical de âmbito nacional e internacional, honrando uma vocação que é 
sua por direito desde o século XVIII”. Salientou, em especial, o oportuno estudo 
do singular património do Concelho.

O Reitor da Universidade Nova de Lisboa, João Sáàgua, declarou que “os 
campus das universidades devem ser abertos à sociedade, sendo este um pro-
jeto modelar desse ponto de vista”, na medida em que beneficiará as populações 
e, com elas, o país.
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CULTURA

Em Mafra... há Música!

O Ciclo “Bandas Filarmónicas e Orquestra do Concelho de Mafra” cons-
tituiu uma forma de reconhecer e de divulgar o meritório trabalho desenvolvido 
por estas associações na formação cultural e musical dos munícipes, ao longo 
de diferentes gerações. 

O Ciclo de Música “Raízes” convidou a contemplar as paisagens intempo-
rais da música portuguesa, proporcionando o encontro entre os instrumentos e 
formatos tradicionais e novas abordagens a um património sempre a descobrir. 

Dedicado ao jazz, decorreu um ciclo de música convidando a partir à desco-
berta das grandes canções do repertório clássico americano e das novas abor-
dagens do jazz e das manifestações sonoras que abraçam o grande público.

O Ciclo de Concertos de Santo André, que teve lugar na Igreja de Santo An-
dré de Mafra, com direção artística de João Vaz, contou com o apoio da Paróquia 
de Mafra. Neste espaço, conceituados organistas apresentaram o repertório de-
senvolvido para órgão.

Pelo Concelho de Mafra, o Ciclo de Concertos de Primavera “In’Cantate”, 
promovido pela Associação Cultural Cultur’Canto, levou a música coral e instru-
mental a vários espaços concelhios, promovendo a descentralização da oferta.

O III Festival Internacional de Órgão de Mafra, organizado pela Câmara 
Municipal, com o apoio do Palácio Nacional de Mafra e da Vigararia de Mafra e 
o patrocínio da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra, inaugurou o regresso 
dos concertos ao conjunto único dos seis órgãos da Basílica, após os trabalhos 

Quatro ciclos de música dedicados às Bandas Filarmónicas e Orquestra, música tradicional portuguesa, jazz 
e órgão; um ciclo de concertos alusivo à primavera; um festival internacional de órgão; e um festival dedicado 
ao piano. A Câmara Municipal de Mafra tem desenvolvido um vasto programa dedicado à música.

de manutenção que foram custeados pela Câmara Municipal. Ao longo de três 
fins de semana consecutivos, os concertos decorreram, também, nos restantes 
quatro órgãos históricos do Concelho (Gradil, Ericeira, Encarnação e Livramen-
to), bem como no novo instrumento recentemente instalado na Igreja de Santo 
André, em Mafra. O festival caracterizou-se pelo programa diversificado, per-
correndo vários períodos da História da Música, tocado tanto por reconhecidos 
organistas nacionais e estrangeiros especializados em instrumentos históricos, 
como por jovens intérpretes.

Até 29 de junho, realiza-se a quarta edição do Festival de Música de Mafra 
“Filipe de Sousa”, organizado pela Câmara Municipal de Mafra e pela Funda-
ção Jorge Álvares, com direção artística do Maestro Adriano Jordão. 

Esta iniciativa reúne, no Concelho de Mafra, prestigiados pianistas como Lígia 
Moreno, João Elias Soares, Duo Vivace, Vasco Dantas, Simone Leitão e o próprio 
Adriano Jordão, e alguns dos nomes de referência da música como a Orquestra 
Sinfónica do Festival de Música de Mafra Filipe de Sousa e Solistas de Lisboa, 
sob a maestria de José Ferreira e Armando Mota, numa autêntica festa da mú-
sica que homenageia o pianista, compositor, maestro, investigador e figura de 
relevo da cultura portuguesa que foi Filipe de Sousa, mafrense de adoção.

O Festival tem lugar em diferentes espaços concelhios. Para mais informa-
ções, consulte o programa detalhado do evento em: 
www.cm-mafra.pt
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Linhas de Torres com 
exposição permanente

Introduziu-se um novo conceito expositivo: mais gráfico e moderno, utilizando 
as novas tecnologias; mais interativo, integrando uma réplica manuseável do 
telégrafo de ponteiro, convidando os visitantes a enviar uma mensagem secre-
ta, assim como materiais recolhidos nas escavações arqueológicas realizadas 
nos fortes situados no Concelho de Mafra; e mais acessível, não só ao nível da 
linguagem dos painéis informativos, mas também ao nível da forma, com letra 
passível de ser lida por amblíopes e suportes informáticos com versão áudio 
para cegos. 

O referido Centro integra, também, um pequeno auditório, onde são exibidas 
duas curtas-metragens: uma fazendo alusão às memórias de Eusébio Gomes; 
outra intitulada “Invasões Francesas”, da autoria de César Santos, de 15 anos, 
que ganhou o 1.º prémio do II Concurso de Curtas INVADE!, promovido pela 
Rota Histórica das Linhas de Torres (RHLT).

Este Centro integra-se na RHLT, um projeto desenvolvido pelos municípios 
de Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras 
e Vila Franca de Xira, financiado pelo EEA Grants e destinado à preservação e 
divulgação do património comum destes municípios: as fortificações defensivas 
construídas no início do século XIX para defender Portugal face às Invasões 
Francesas e que constituem o mais eficiente sistema defensivo de fortificações 
de campo da História militar.

O Centro de Interpretação das Linhas de Torres, localizado no Posto de Tu-
rismo de Mafra, está aberto todos os dias, de segunda a domingo, das 10 às 
13 e das 14 às 18 horas. A Câmara Municipal disponibiliza, igualmente, visitas 
guiadas a este espaço cultural, com acompanhamento de técnicos municipais, 
mediante marcação prévia.

O Centro de Interpretação das Linhas de Torres, 
integrado no Posto de Turismo de Mafra, tem 
uma nova exposição, dando enfâse ao papel de 
Mafra durante a 1.ª e 3.ª Invasões Francesas, nas 
quais o Palácio e a Tapada foram utilizados como 
quartel-general. Esta é uma tripla homenagem: ao 
mafrense Jacinto Correia, herói que foi fuzilado por 
ter morto dois franceses; ao almoxarife Eusébio 
Gomes, que deixou um relato da vida no Palácio, 
desde o tempo da corte de D. Maria I e D. João, 
passando pelas Invasões, até ao regresso da Família 
Real do Brasil; e ao povo anónimo, que construiu as 
Linhas de Torres.

Sumol Summer Fest 
volta à Ericeira

A 12.ª edição do festival põe em destaque o hip hop internacional e nacio-
nal. Sam The Kid sobe ao Palco Sumol e traz consigo todos os convidados que 
participaram no álbum “Mechelas”, do MC de Chelas. Esta é uma atuação que 
dificilmente se poderá ver recriada noutro contexto, com a presença de todos 
os artistas que Sam The Kid convidou para fazer parte deste espetáculo, prepa-
rado para ser apresentado no Sumol Summer Fest: Bispo, Blasph, Bob da Rage 
Sense, Boss AC, Classe Crua (Bware Jack), Daddy-o-Pop, Ferry, Francis Dale, 
GROGNation, Karlon Krioulo, Lancelot, Maze, Muleca XIII, Nameless, Phoenix 
RDC, Sir Scratch, Zuka.

Destacam-se ainda nomes como Young Thug, a par dos Brockhampton, o novo 
coletivo hip hop do momento, que, para além da música, trará ao Festival a cria-
tividade e a imprevisibilidade que os caracteriza, tornando-os numa das bandas 
obrigatórias para ver ao vivo, em 2019. Também os norte-americanos THEY. 
prometem surpreender.

Em português, GROGNation, Holly Hood e Kappa Jotta, três nomes vencedores, 
representam o hip hop nacional de forma irrepreensível. 

Mais informações em: https://sumolsummerfest.com/

Prepara-te para um fim de semana Wild! É o mote 
do Sumol Summer Fest. O início das férias de verão 
volta a assinalar-se nos dias 5 e 6 de julho, no Ericeira 
Camping. O hip hop é uma das apostas fortes desta 
edição, que fica marcada por grandes novidades: um 
concerto exclusivo de Sam The Kid; street art e Forte 
Norte by Maze, uma curadoria vinda do Porto, que 
atuará no Palco Quicksilver.
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Jornadas da Juventude 2019

Foram colocados desafios como: descobrir o mundo das ciências e do empre-
endedorismo; iniciar-se no mercado de trabalho; ou participar em workshops de 
comunicação, fotografia e multimédia. 

Sob o mote “Informar, Formar e Animar”, destacam-se a II Feira das Ciências 
“Há Ciência no Parque”, bem como os workshops “Fotomobile”, “Word What?” 
e “Apresentação Top”. Paralelamente, em articulação com os estabelecimentos 
de ensino do 3.º ciclo e secundário, teve lugar a Feira das Profissões, o concur-
so de empreendedorismo jovem denominado “Catch Your Wave” e sessões de 
orientação vocacional e profissional sobre o tema “Conhece um testemunho, 
descobre uma profissão”.

Feira das Profissões
Cerca de 1000 alunos do 9.º ao 12.º anos das escolas do Concelho participa-

ram na Feira das Profissões, que decorreu no Parque Desportivo Municipal de 
Mafra.

Esta iniciativa constituiu uma oportunidade para os jovens do Concelho terem 
acesso à informação, que os apoiará no processo de decisão da área e do curso 
que pretendam seguir no futuro. O evento contou com a presença de 47 entida-
des, das quais: universidades/ instituições de ensino superior; escolas profis-
sionais; centros de formação; entidades militares e segurança, que divulgaram, 
aos estudantes, as diversas ofertas escolares e profissionais.

Feira das Ciências
Tendo como objetivo promover a Ciência em geral e despertar o interesse dos 

mais jovens para esta área do saber, pela utilização de um conjunto muito di-
versificado de atividades, de natureza lúdico-pedagógica, a Câmara Municipal 
organizou a 2.ª edição da Feira das Ciências, no Pavilhão do Parque Desportivo 
Municipal de Mafra. 

Este certame divulgou o trabalho desenvolvido por alunos e professores das 
escolas do Concelho, bem como projetos de muitas entidades que realizam ati-
vidades relevantes nesta área do conhecimento.

A Câmara Municipal de Mafra organizou um programa repleto de iniciativas destinadas aos jovens dos 10 aos 
29 anos, na qualidade de futuros protagonistas da modernização, do empreendimento e do desenvolvimento do 
Concelho.

JUVENTUDE
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Educar 
sobre os oceanos

Jovens debatem 
alterações climáticas

Mais equipamento informático 
para escolas

“Educar para uma geração azul” é o título do programa que leva a literacia 
dos oceanos às salas de aulas. Mafra é município piloto desta iniciativa que é  
pioneira à escala nacional, tendo já sido formados 180 professores do 1.º ciclo 
do ensino básico, os quais divulgarão, junto de cerca de quatro mil alunos, o 
valor histórico, cultural, ambiental e económico do mar para Portugal, assim 
como as ameaças que se colocam à sua preservação, nomeadamente os impac-
tos negativos da sua exploração e as alterações climáticas, pondo enfoque na 
sustentabilidade. 

Evidenciando a relação secular que une o território de Mafra ao mar, o Conce-
lho de Mafra assume a liderança na implementação deste projeto inovador na 
divulgação do conhecimento, visando mobilizar toda a comunidade no desafio 
comum que é cuidar dos oceanos. 

O programa inclui a edição de um manual sobre oito áreas fundamentais do 
conhecimento sobre o oceano, transversais ao currículo, tais como literatura, 
ecologia, direito, estratégia, geografia, economia, história, física e química, res-
pondendo a perguntas diretamente colocadas pelos alunos.

A sessão distrital do Círculo Eleitoral de Lisboa do Parlamento dos Jovens 
– Ensino Básico trouxe ao Concelho de Mafra cerca de 130 alunos do 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico, de 42 escolas, para debater as alterações climáticas, o 
tema lançado pela Assembleia da República no início do ano letivo, sob proposta 
dos jovens. 

A sessão de 2019 deste projeto é subordinada ao tema “Alterações Climáticas: 
Preservar os Oceanos”, dirigindo-se aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e do ensino secundário, tendo como objetivos educar para a cidadania e 
para a corresponsabilidade política que todos devemos ter. Pretende-se aumen-
tar a consciencialização das novas gerações para esta problemática, bem como 
dar voz às suas propostas. 

A escolha do Concelho de Mafra para acolher esta iniciativa traduz o reconhe-
cimento pelo trabalho desenvolvido localmente com a implementação de uma 
estratégia municipal de sustentabilidade ambiental, promovendo a literacia dos 
oceanos a nível das escolas e apelando, em especial, à preservação da Reserva 
Mundial de Surf da Ericeira.

Promovendo a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
em contexto educativo, a Câmara Municipal procedeu à entrega de equipamen-
tos informáticos aos quatro Agrupamentos de Escolas do Concelho, destinados 
a apoiar a atividade letiva dos alunos do 1.º ciclo do ensino básico. Neste senti-
do, foram adquiridos tablets, computadores portáteis e projetores de vídeo, em 
função das necessidades identificadas pelas escolas.

Esta é uma medida inserida no “Plano Integrado e Inovador de Combate ao 
Insucesso Escolar”, o qual congrega diversificadas ações destinadas a alunos, 
professores, pessoal não docente, encarregados de educação e outros mem-
bros da comunidade com responsabilidades na área da educação.

Para além do desenvolvimento das TIC, este plano, que é cofinanciado pelo 
Fundo Social Europeu através do Programa Operacional Regional de Lisboa, in-
tegra projetos no âmbito da promoção da leitura, do empreendedorismo, do en-
sino e aprendizagem da matemática, das ciências experimentais e das ciências 
sociais e humanas que complementam a ação das Escolas e Agrupamentos, 
assim como da educação para a cidadania e dos valores.

EDUCAÇÃO
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“Há Festa no Parque”: 
Mais de 45.000 visitantes

Allianz Ericeira Pro 2019 na Ericeira

A edição mais participada de sempre do “Há Festa 
no Parque” contou com a presença de 120 entida-
des, que desenvolveram diversificadas iniciativas 
para crianças de todas as idades: lúdicas, culturais, 
desportivas e também pedagógicas, a exemplo da 
prevenção rodoviária, do ambiente e da literacia 
oceânica. 

Destaque ainda para as atividades aquáticas, como 
barcos telecomandados e batismos de mergulho, 
insufláveis, batismos equestres, música, atelier de 
profissões, teatro, a exposição “A Menina do Mar”, 
papagaios, ateliers de reciclagem, olaria, maqui-
lhagem e tererés, manicura, cabeleireiro, carrinhos 
de rolamentos, hora do conto, pinturas faciais, jo-
gos tradicionais, diversas modalidades desportivas 
como futebol, atletismo, rugby, trampolins, artes 
marciais, ténis, kickboxing, muay thai, padel, bas-
quetebol, ginástica, futsal e canoagem, assim como 
vários desportos radicais como manobras de cor-
das, slide, water slide. 

A realização desta importante prova cumpriu um 
duplo objetivo: ao fazer da Ericeira o palco da prin-
cipal competição nacional, prestou-se homenagem 
não só ao património valioso que são as ondas da 
Reserva Mundial de Surf, mas também às gerações 
de surfistas que tiveram o mérito de as enaltecer. 

Nesta edição foram desenvolvidas diferentes ini-
ciativas nas áreas da alimentação saudável e pre-
servação da biodiversidade, assim como ações de 
limpeza de praia, que pretenderam, desta forma, 
reforçar o compromisso da organização no domínio 
da sustentabilidade.

A praia de Ribeira d’Ilhas recebeu a etapa inaugural da Liga Meo Pro Surf, a principal competição nacional 
de surf que, pelo 10.º ano consecutivo, regressou à Ericeira, única Reserva Mundial de Surf na Europa e a 
segunda do mundo, um dos palcos primordiais e históricos do surf português. No último dia da prova, foram 
consagrados o ericeirense Tomás Fernandes e Teresa Bonvalot como os grandes vencedores.

ANIMAÇÃO | DESPORTO

Durante dois dias de pura alegria, o 
Parque Desportivo Municipal de Ma-
fra encheu-se de cor e muita diversão 
para celebrar o Dia Mundial da Crian-
ça.
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No caso do Campo Herlander Rolo, que está ao serviço das cama-
das jovens do Clube Desportivo de Mafra, e do estádio do Sporting 
Clube Encarnacense, a intervenção permitiu beneficiar mais de 350 
atletas, atendendo ao papel formativo do desporto, quer ao nível do 
desenvolvimento psicomotor, quer ao nível da aquisição de compe-
tências sociais. 

Quanto à obra realizada no ringue do Estádio das Seixas, proprie-
dade do Atlético Clube da Malveira, a mesma contemplou não só a 
colocação de piso sintético, assim como a instalação de nova ilu-
minação, a requalificação das bancadas e das cabines, para além 
da pavimentação da envolvente do referido estádio. Desta forma, e 
para além da prática futebolística, pretende-se fazer deste ringue 
um crescente ponto de encontro, possibilitando a realização dos 
tradicionais torneios que reúnem malveirenses e visitantes de todas 
as idades, tendo a intervenção sido apoiada pela Câmara Municipal, 
pela União das Freguesias de Malveira e São Miguel de Alcainça, 
pela Associação de Futebol de Lisboa e pela comunidade.

Novos relvados sintéticos 
em Mafra, Malveira e Encarnação
Mais condições para a prática da atividade física. Com este objetivo, a Câmara Municipal investiu na 
colocação de novos relvados sintéticos, nomeadamente em Mafra, Malveira e Encarnação. Este investimento 
enquadra-se num programa municipal alargado de qualificação dos recintos desportivos do Concelho de 
Mafra, que já abrangeu, também, Barril, Jerumelo, Ericeira, Bocal e Venda do Pinheiro.

Ringue do Estádio das Seixas, Malveira

Campo Herlander Rolo, Mafra

Estádio do Sporting Clube Encarnacense

DESPORTO
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Formação em 
Informática

Envelhecimento 
Ativo

Formação para 
Associações

Corrida 
dos Sinos 

Dando a conhecer aos munícipes as 
novas tecnologias digitais, a Autarquia 
organiza mais uma edição do projeto 
“Espaço Além Fronteiras”, desenvol-
vendo ações de formação gratuitas 
em informática e internet para maio-
res de 55 anos. 

As sessões estão divididas em dois 
níveis de aprendizagem, sendo que o 
primeiro, de iniciação à informática e 
internet, decorre das 10h00 às 12h30 
e o segundo, referente ao aperfeiço-
amento à informática e internet, se 
realiza entre as 14h30 e as 17h00. As 
ações realizam-se nas várias Fregue-
sias e Uniões de Freguesias do Con-
celho. Consulte as datas e locais de 
realização em www.cm-mafra.pt

Valorizando o papel dos cidadãos 
idosos na sociedade e promovendo a 
sua plena participação social e o seu 
bem-estar integral, a Câmara Munici-
pal tem vindo a desenvolver um con-
junto de iniciativas. 

Neste contexto, com objetivo de pro-
porcionar uma resposta global e inte-
grada, conjugando os vários projetos 
existentes, foi aprovada a “Estratégia 
Municipal para o Envelhecimento Ati-
vo e Saudável do Concelho de Mafra”, 
a qual identifica as principais áreas de 
intervenção futuras, tendo como eixos 
centrais: Saúde e Bem-Estar Físico e 
Mental; Participação na Sociedade; 
Segurança e Conforto Habitacional; 
Acessibilidade e Mobilidade.

Contribuindo para uma maior forma-
ção, visando a crescente qualificação 
do serviço público prestado pelas 
associações do Concelho, a Câmara 
Municipal de Mafra, em parceria com 
o CLDS 3G, organizou sessões forma-
tivas para dirigentes e colaboradores 
do movimento associativo.

A primeira sessão foi sobre segu-
rança e proteção civil – o papel das 
associações, e sobre a defesa da flo-
resta contra incêndios, a segunda teve 
como tema o regime fiscal e sustenta-
bilidade económica nas associações.

A terceira sessão abordou temas re-
lacionados com o Regulamento Geral 
de Proteção de Dados e outras ques-
tões legais.

A grande festa do atletismo do Con-
celho de Mafra, organizada pelos 
Amigos do Atletismo de Mafra, com o 
apoio da Câmara Municipal, voltou à 
estrada e contou com a presença de 
mais de quatro mil atletas de todas 
as idades, os quais, a correr ou a ca-
minhar, disputaram a 37.ª Corrida dos 
Sinos, com uma extensão de 15 quiló-
metros, e a 17.ª Prova dos Sininhos, 
não classificativa e com uma extensão 
de sete quilómetros.

O público apoiou entusiasticamente, 
ao longo do percurso, os participantes 
deste evento desportivo e de convívio, 
que teve como padrinho o atleta Antó-
nio Pinto, detentor do recorde da Cor-
rida dos Sinos.

Mostra Solidária e da Saúde 2019

Durante dois dias decorreram, no Jardim do Cerco, em Mafra, a Feira da So-
lidariedade, com a participação de 32 IPSS, mas também rastreios médicos, 
atividades desportivas e bem-estar, englobando a realização do Mafra Sénior, 
que integrou 280 utentes do “Movimento é vida” e dos grupos de Odivelas e 
Benavente, dois workshops de vida saudável e animação com atuações de Gon-

“As pessoas são o património mais valioso”. Sob este mote realizou-se a 5.ª “Mostra Solidária”, o evento que 
pretende dar a conhecer o meritoso trabalho desenvolvido pelas Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) do Concelho de Mafra e que, nesta edição, assumiu também a vertente da Saúde. O certame, o 
mais participado de sempre, juntou 50 instituições e projetos nestas duas áreas.

çalo Rodrigues, Sol in Si, Projecto Bug e do Coro Intergeracional das IPSS do 
Concelho de Mafra.

Através desta iniciativa preconizou-se, igualmente, enaltecer todos aqueles 
que personificam a generosidade, a abnegação e o altruísmo, representantes do 
imprescindível serviço prestado à comunidade.

AÇÃO SOCIAL
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A Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva recebeu 
mais uma edição das jornadas técnicas sobre a “Li-
teracia dos Oceanos” e a “Literacia Alimentar”, ten-
do por base o projeto “Ouriceira Mar”, uma iniciativa 
mais abrangente e ambiciosa, que irá transformar 
a Ericeira num centro de debate e experimentação. 
Com os contributos de vários investigadores, o ouri-
ço-do-mar foi o convidado de honra num evento em 
que se debateu, democraticamente e de uma forma 
informal, os assuntos mais relevantes do momento, 
relacionados com a atividade marítima, refletindo 
sobre as potencialidades, os desafios e apontando 
soluções.

Para além da mostra gastronómica nos restauran-
tes participantes, o Mercado Municipal da Ericeira 
foi palco de duas sessões de show cooking e degus-
tação, contando com a participação de reputados 
chefs, bem como de alunos, cozinheiros e respon-
sáveis de mestrados e pós-graduações ligados à co-
zinha, ciências gastronómicas e inovação em artes 
culinárias, que brindaram o público presente com 
inovadoras formas de confecionar o chamado “ca-
viar” da Ericeira, dando a conhecer as mais recentes 
tendências gastronómicas e a sua “expertise”.

Mafra na maior feira portuguesa de turismo

Sabores do mar atraem apreciadores

A presença do Município englobou diversas ações, 
através das quais foi dado destaque, nomeadamen-
te, ao património arquitetónico, aos produtos locais, 
às tradições e ao património natural, em especial a 
costa marítima e a Reserva Mundial de Surf, salien-
tando as singularidades que fazem do Concelho de 
Mafra um destino de referência.

Durante os cinco dias de certame, realizaram-se 
diferentes iniciativas, incluindo degustações de 
doçaria tradicional e show cooking de produtos re-
gionais (Pão de Mafra e pastel de nata), provas de 
vinhos, apresentação ao vivo da produção de uma 
obra, pela Skeleton Sea, elaborada a partir de lixo 
recolhido no mar, evidenciando a preocupação cres-
cente pela sustentabilidade turística, bem como di-
versas animações retratando profissões típicas do 
Concelho.

A participação da Autarquia na maior feira de tu-
rismo, em Portugal, traduz o reconhecimento da 
diversidade dos recursos do território, que são atra-
tivos em áreas complementares, como a Natureza 
e Ambiente ou a História, o Património e a Cultura, 
valorizando a oferta turística, e reforçando a visibili-
dade internacional e a promoção do destino.

A Câmara Municipal de Mafra voltou a marcar presença na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), o maior certame 
de turismo a nível nacional, promovendo as potencialidades do território e contribuindo para o aumento da 
atratividade turística da região. O evento realizou-se de 13 e 17 de março na Feira Internacional de Lisboa 
(FIL), no Parque das Nações, em Lisboa. 

A 5.ª edição do Festival Internacional do Ouriço-do-mar foi um convite a saborear as iguarias da nossa costa. 
O evento reuniu, na Ericeira, ciência e gastronomia, dando a conhecer este produto típico e todas as suas 
potencialidades, englobando uma mostra gastronómica em 27 restaurantes aderentes e aliando formas 
tradicionais de confeção e inovação, show cooking, degustações e jornadas técnicas. 

TURISMO
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Segurança e Proteção Civil em destaque

Dia Municipal do Bombeiro 
A cerimónia, realizada na Malveira, iniciou-se com a revista às forças em for-

matura, constituídas por efetivos dos três corpos de bombeiros do Concelho 
(Mafra, Ericeira e Malveira).

Nesta sessão, o Presidente da Câmara Municipal salientou o apoio municipal 
prestado aos bombeiros para reforço da capacidade operacional, enumerando 
que, em 2019, este abrange a constituição de Equipas de Combate a Incêndios 
(ECIN) e Equipas Logísticas de Apoio ao Combate (ELAC), e de mais duas Equi-
pas de Intervenção Permanentes (EIP), totalizando três afetas às três corpo-
rações.

Aproximando-se a denominada época de maior risco de incêndio florestal, o 
edil informou que, a partir de 1 de julho, vai estar novamente em funcionamento 
o Dispositivo Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios, estrutura ope-
racional que reúne os agentes locais de Proteção Civil. Anunciou que, a partir 
de 15 de maio, o Heliporto Municipal de Mafra volta a constituir-se como centro 
de meios aéreos de combate a incêndios, sendo que o helicóptero e a equipa dos 
GIPS aqui sediados reforçarão os dispositivos municipal e distrital. Este ano, 
e como novidade, a autarquia tem em atividade uma segunda equipa de Sapa-
dores Florestais Municipais para desencadear ações de silvicultura preventiva, 
prevenção estrutural, vigilância, operações de rescaldo de incêndios e vigilância 
pós-rescaldo. 

Nesta sessão foram celebrados protocolos de colaboração entre o Município 
de Mafra, o Agrupamento das Associações Humanitárias do Concelho de Mafra, 
a Casa do Povo do Gradil, o Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da 
Conceição da Igreja Nova, o Centro Social Paroquial São Silvestre do Gradil e 

Sensibilizar os munícipes, aprofundar o conhecimento dos agentes e valorizar a responsabilidade social. Estes 
foram os eixos estratégicos da Semana da Segurança e Proteção Civil, iniciativa que teve como ponto-alto o Dia 
Municipal do Bombeiro, homenageando o meritoso serviço público prestado pelos “Soldados da Paz”. 

a Santa Casa da Misericórdia da Venda do Pinheiro, destinados a criar Equipas 
Multidisciplinares de Apoio, nas áreas da saúde física e emocional, tanto aos 
Bombeiros das Corporações do Concelho, no âmbito do desempenho da profis-
são ou da atividade de voluntariado, como aos munícipes, em situações de crise 
e catástrofe que ocorram no território concelhio. 

Na cerimónia intervieram, igualmente, o Vice-Presidente do Conselho Executi-
vo da Liga dos Bombeiros Portugueses, o Comandante Operacional Distrital do 
Comando Distrital de Operações de Socorro de Lisboa, o Vice-Presidente da Fe-
deração dos Bombeiros do Distrito de Lisboa, o Presidente da Direção do Agru-
pamento de Associações Humanitárias do Concelho de Mafra e o Comandante 
Operacional Municipal.

A comemoração terminou com um desfile apeado e motorizado das três cor-
porações, sob aplausos do público presente. 

Do fogo controlado à sensibilização e prevenção
A quinta edição da Semana da Segurança e Proteção Civil englobou o exercí-

cio internacional de fogo controlado “FlameWork 2019”, dedicado à partilha de 
experiências e conhecimentos, o qual foi complementado com um seminário 
técnico que teve, como oradores, reputados especialistas nacionais e interna-
cionais.

Contribuindo para uma maior consciencialização dos riscos e para uma maior 
eficácia na capacidade de resposta em caso de emergência, realizaram-se, tam-
bém, uma ação de sensibilização “Segurança em espaços públicos”, para o pú-
blico escolar, e exercícios de prevenção, na Escola Básica n.º 1 e no Jardim de 
Infância da Venda do Pinheiro e no Edifício dos Paços do Concelho. 

O Serviço Municipal de Proteção Civil lançou o “Cartão de Agente da Patrulha 
Verde”. Destinado a todas as crianças e alunos do pré-escolar e 1.º ciclo do ensino 
básico, este cartão insere-se no projeto de ação educativa “Patrulha Verde em 
Ação!”, que pretende despertar para a adoção de comportamentos responsáveis 
e de autoproteção, assim como um maior conhecimento dos riscos existentes na 
sociedade. 

A presente iniciativa contribui, assim, para a formação destes “mini agentes”, os 
quais terão como “missão” não só passar a palavra aos mais velhos, mas, sobretu-
do, adotarem, de forma natural, comportamentos de segurança.

6422 novos “mini agentes” 
da Proteção Civil

PROTEÇÃO CIVIL
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PROTEGER O AMBIENTE É UM COMPROMISSO DE TODOS

Concelho de Mafra sem glifosato

Pese embora os resultados apresentados nos estudos efetuados, nos últimos 
anos, à toxidade do glifosato se terem vindo a revelar contraditórios, sendo que 
a venda de produtos com essa substância ativa se mantém autorizada pelas 
autoridades nacionais e internacionais, as autarquias do Concelho honram o 
compromisso assumido nos seus programas, recorrendo a alternativas ecoló-
gicas para controlo de ervas infestantes em zonas urbanas e de lazer e em vias 
de comunicação.

A par da adesão ao programa “Autarquias sem Glifosato/ Herbicidas”, o Memo-
rando de Entendimento integra mais compromissos: não utilização de produtos 
fitofarmacêuticos à base de glifosato e outros herbicidas sintéticos para con-
trolo de ervas infestantes; reforço de meios afetos à limpeza urbana; nos casos 
em que não seja possível a utilização de meios mecânicos, recorrer à aplicação 
autorizada, por profissionais habilitados, de produtos de origem natural; sensi-
bilização dos utilizadores profissionais; e envolvimento das populações.

O Município de Mafra e as 11 Juntas/ Uniões de Freguesias são “Autarquias sem Glifosato/ Herbicidas”, tendo 
subscrito o manifesto deste programa promovido pela Quercus – Associação Nacional de Conservação 
da Natureza. As autarquias do Concelho de Mafra e a Quercus celebraram, ainda, um Memorando de 
Entendimento, assumindo compromissos em matéria de preservação do ambiente e de promoção da 
qualidade de vida.

Neste último âmbito, as autarquias, contando com o apoio da Quercus, de-
senvolvem uma campanha de comunicação. Destacam-se as atividades peda-
gógicas para a comunidade escolar e a sensibilização dos residentes, incluindo 
o apelo aos proprietários ou usufrutuários de vivendas ou conjuntos edificados 
confinantes com a via pública para que efetuem a limpeza da sua frente de rua 
(passeio ou valeta).

Este é um compromisso de todos! Atendendo à exigência do desafio, uma vez 
que se verificará dificuldade de manutenção dos mesmos níveis de limpeza ur-
bana sem recurso a herbicidas sintéticos, a cooperação dos munícipes é deci-
siva.

Visando o reforço dos meios mecânicos, e para além do apoio já prestado na 
aquisição de seis tratores com acessórios de corte e limpeza de ervas, o Municí-
pio cedeu, a título gratuito, varredoras-roçadoras ecológicas às Juntas/ Uniões 
de Freguesia.

AMBIENTE
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Ecocentros da Abrunheira e Ericeira

Viagem interativa 
pelo Rio Lizando

“Super P” 
Sensibiliza as Crianças

Sabia que pode entregar, gratuitamente, os seus resíduos de gran-
des dimensões nos Ecocentros da Abrunheira e da Ericeira? 

Contribua para que as ruas da sua zona se mantenham sempre 
limpas! 

A Câmara Municipal recomenda a utilização destes centros de re-
ceção, dotados de equipamentos de grande capacidade para depósi-
to seletivo de materiais passíveis de valorização, que funcionam de 
segunda-feira a sábado, das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00.

Saiba o que pode entregar nestes locais:
Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos (REEE); pilhas 

e acumuladores (P&A); embalagens e materiais contaminados; têx-
teis; óleos alimentares e minerais; papel/ cartão, embalagens de 
plástico e metal; plásticos rígidos (estores/ tubos e para-choques); 
vidro de embalagem e não-embalagem; pneus usados; monstros 
(colchões e sofás); madeiras; metais/ sucatas; resíduos de jardins 
e parques; resíduos de construção e demolição (RCD), esferovite 
(EPS); Resíduos Urbanos Biodegradáveis (RUB) – só no ecocentro 
da Ericeira.

Contactos:

Ecocentro da Ericeira
Estrada do Rego, n.º 15
Ericeira

Ecocentro da Abrunheira
Estrada Municipal da Abrunheira, n.º 1, lugar das Fontainhas
São Miguel de Alcainça

Da foz à nascente, embarque numa viagem pelo rio Lizandro. Este é o convite 
feito pela Câmara Municipal, através de vídeo, aos visitantes do Centro de In-
terpretação existente no Parque Ecológico e Intermodal da Venda do Pinheiro.

Valorizando a proximidade à nascente do mais importante rio do Concelho de 
Mafra, este Centro de Interpretação pretende dar a conhecer a biodiversidade 
existente no Lizandro, que alberga três espécies de peixes de água doce nativos, 
assim sensibilizando para a proteção deste ecossistema e para a preservação 
do ambiente, em geral.

A exposição patente neste Centro apresenta, igualmente, o projeto “Peixes 
Nativos”, uma iniciativa que pretende divulgar e preservar rios que albergam 
espécies ameaçadas. Visite este espaço de 3.ª feira a sábado, das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00.

O filme de animação “Plástico, um desafio ambiental”, promovido pela Autar-
quia, foi apresentado aos alunos das escolas inseridas no Projeto Eco-escolas, 
no Concelho de Mafra. 

“Super P” é o nome do super-herói deste filme, do qual também fazem parte 
outras personagens bem conhecidas, tais como a estátua do “Guardião da Re-
serva Mundial de Surf” ou os gamos da Tapada Nacional de Mafra. 

Nesta história, somos convidados a refletir sobre as escolhas quotidianas, 
propondo-se que sejam adotados novos comportamentos em família, nomea-
damente a utilização de recipientes reutilizáveis e recicláveis, alternativos ao 
plástico. A iniciativa englobou ações de sensibilização, desenvolvida em cola-
boração com a Tratolixo, sobre a política dos 4 R’s (Recusar, Reduzir, Reutilizar, 
Reciclar).

AMBIENTE
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Desfile de moda 
com materiais recicláveis

Mais galardões em 2019: 
Qualidade balnear reconhecida 

Recycling Party: 
2.ª edição em Mafra

A Noite ECO-MODA apresentou propostas, elaboradas por alunos do Conce-
lho, alusivas ao tema dos oceanos. O evento, que se realizou no Claustro Sul do 
Real Edifício de Mafra, foi desenvolvido no âmbito do projeto Eco-escolas, con-
tando com a participação de 85 alunos e com a colaboração do comércio local.

Na iniciativa, organizada pela Autarquia e Junta de Freguesia de Mafra, foi 
apresentado vestuário confecionado pelos alunos da Escola Básica de Mafra, 
Escola Básica Hélia Correia, Mafra, Escola Básica das Freguesias de Igreja 
Nova e Cheleiros, Escola Básica de São Miguel de Alcainça, Escola Básica e 
Secundária Professor Armando de Lucena, Malveira, Escola Básica da Malvei-
ra, Escola Básica n.º 1 da Venda do Pinheiro, Jardim de Infância do Milhara-
do, Escola Básica de S. Miguel do Milharado, Escola Básica Artur Patrocínio, 
Azueira, Universidade Sénior de Mafra (USEMA), Associação para a Educação e 
Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Mafra (APERCIM), Escola Secundária 
José Saramago, Mafra, e Escola Técnica e Profissional de Mafra. A animação foi 
assegurada pela Escola Básica de Mafra, Escola Secundária José Saramago, 
Cavaquinhos da USEMA, Tuna da APERCIM e Bombos da Encarnação.

Cumprindo rigorosos critérios em matéria de natureza ambiental, seguran-
ça e conforto dos utentes e de informação e sensibilização ambiental, foram 
distinguidas, com a Bandeira Azul, atribuída pela Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), as praias da Foz do Lizandro (mar), Baleia ou Sul, Algodio, 
Ribeira d’Ilhas, São Lourenço e Calada. 

Foz do Lizandro (mar), Algodio, Ribeira d’Ilhas, São Lourenço e Calada re-
ceberam a bandeira “Praia Acessível”, pela Agência Portuguesa do Ambiente 
e pelo Turismo de Portugal, evidenciando-se pela qualidade das condições de 
acessibilidade disponibilizadas às pessoas com mobilidade condicionada. 

Estas distinções juntam-se ao galardão “Praia com Qualidade de Ouro”, atri-
buído pela Quercus às praias de São Julião, Foz do Lizandro (mar), Baleia ou 
Sul, Pescadores, Algodio, Ribeira d’Ilhas, Coxos, São Lourenço e Calada, reco-
nhecendo a qualidade da água. 

Segurança, acessibilidade, gestão ambiental e sensibilização são as quatro 
vertentes do programa “Praia Saudável”, da Fundação Vodafone Portugal, que 
distinguiu Foz do Lizandro (mar), Baleia ou Sul, Ribeira d’Ilhas, São Lourenço 
e Calada. 

Cerca de 2 mil crianças, dos 6 aos 11 anos, marcaram presença no Parque 
Desportivo Municipal de Mafra para celebrar o Dia Mundial do Ambiente com 
a realização de ações de sensibilização, vocacionadas para a importância de 
comportamentos sustentáveis quanto à reciclagem de equipamentos elétricos 
e eletrónicos, pilhas e embalagens em fim de vida. A iniciativa foi organizada 
pela ERP Portugal e Novo Verde (entidades gestoras de resíduos), em parceria 
com a Câmara Municipal de Mafra e diversas entidades que trabalham o tema 
da sustentabilidade.

A política dos 5 R’s foi uma das principais diretrizes para a desenvolvimento 
desta festa dedicada às novas gerações, cidadãos do futuro: Reduzir (diminuir 
quantidade de resíduos produzidos); Reutilizar (dar uma nova utilidade aos 
materiais); Recuperar (arranjar materiais degradados); Renovar (reinventar os 
materiais); e Reciclar (transformar os materiais em novos produtos ou maté-
rias-primas).

Do programa fez também parte um concerto com o músico português Paulo 
Sousa.

AMBIENTE
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OBRAS NA MINHA RUA

Pavimentação, Aboboreira Pavimentação, Barras Pavimentação, Barras

Pavimentação, Monte Gordo Pavimentação, Monte Gordo/ Caminho da Portela, Gradil Pavimentação, Barril de Baixo, Carvoeira

Pavimentação, Carvoeira, Miradouro Pavimentação, Foz do Lizandro Pavimentação, Foz do Lizandro

Pavimentação, Barril Pavimentação, EM554, Picanceira/ Freiria Pavimentação, Valongo/ Galiza

Pavimentação, Avessada Pavimentação, Caminho da Sra. Arquitecto, Mafra Requalificação do Muro das Ribas, Ericeira
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OBRAS NA MINHA RUA

A Câmara Municipal procedeu à remodelação 
de 10 Espaços de Jogo e Recreio do Concelho de 
Mafra, num investimento de cerca de 150 mil eu-
ros, contribuindo para a modernização dos equi-
pamentos disponibilizados, mas também para o 
aumento das condições de segurança destes par-
ques que são especialmente dedicados ao lazer 
dos mais novos.

Neste âmbito, foram intervencionados os Espa-
ços de Jogo e Recreio da Carvoeira, Encarnação, 
Carvalhal, Barreiralva, Vila Velha (Mafra), Sobral 
da Abelheira, Jeromelo, São Sebastião (Ericeira), 
São Sebastião (Enxara do Bispo) e Póvoa da Ga-
lega. 

Paralelamente, e no âmbito da sua intervenção 
em espaço público, a autarquia tem vindo a rea-
lizar, de forma regular, ações de manutenção nos 
restantes espaços desta tipologia existentes no 
Concelho de Mafra.

A obra de estabilização da arriba norte da Praia 
da Baleia/ Sul da Ericeira foi concluída, contribuin-
do para a segurança dos banhistas.

Embora seja competência da Agência Portugue-
sa do Ambiente, o Município ficou responsável 
pela empreitada e por suportar o custo não com-
participado pelo PO SEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.

Depois dos trabalhos de limpeza e saneamento, 
a solução passou pela aplicação de pregagens 
com seis metros de comprimento, seladas com 
caldas de cimento, e pela aplicação de rede e de 
reforço com cabos de aço horizontais com pro-
teção contra a corrosão, de modo a conter even-
tuais blocos instáveis e prevenir a sua queda. Na 
zona 3, procedeu-se à colocação de uma biomanta 
antierosiva de fibra de coco, tendo ainda sido efe-
tuado o enchimento com pedra argamassada em 
zonas pontuais.

A Câmara Municipal está a construir o per-
curso pedonal Sobreiro/ Mafra, com a exten-
são de cerca de dois quilómetros, ao longo 
da EN 116. Depois de Ericeira/ Cabeça Alta e 
Achada/ Sobreiro, com esta terceira fase de 
intervenção fica concluída, na sua totalidade, a 
ligação Ericeira/ Mafra com adequadas condi-
ções de segurança pedonal.

Parques 
infantis 
requalificados 

Consolidação 
das arribas 
da praia do Sul

Percurso pedonal 
Sobreiro/ Mafra

Pavimentação, Marvão, Caminho dos Raposeiros Pavimentação, Ribamar, Estrada do Forte
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“Mafra Requalifica”: mais apoio 
para pintura de edifícios multifamiliares

Este incentivo financeiro é aplicável a prédios urbanos multifamiliares que 
possuam autorização de utilização emitida há mais de 10 anos. O valor do in-
centivo é determinado pela altura e comprimento dos alçados principais que 
confinem com vias ou outros espaços públicos, incluindo a área dos vãos, portas 
e janelas. 

Na sequência do trabalho de monitorização da implementação do programa 
“Mafra Requalifica”, considerou-se oportuno o reforço do apoio referente aos 
edifícios multifamiliares, atendendo à dificuldade dos condomínios na obtenção 

A Câmara Municipal reforçou, de 6 para 9 € por m2, o incentivo financeiro atribuído aos proprietários de 
edifícios multifamiliares do Concelho de Mafra, com vista ao restauro, limpeza e recuperação dos alçados 
principais. Esta é mais uma novidade do “Mafra Requalifica”, programa municipal de apoio à regeneração 
urbana que, desde a sua entrada em vigor, já apoiou 556 candidaturas, correspondendo a mais de 514 mil
euros atribuídos, tornando Mafra um Concelho mais cuidado, coerente e atrativo.

de fundos para a recuperação de um património que, pelas suas características, 
implica a pintura em altura, nomeadamente com a montagem de andaimes.

O programa “Mafra Requalifica” congrega medidas de apoio (incentivos finan-
ceiros, benefícios fiscais, descontos nos materiais de construção e financia-
mento com condições especiais) destinadas aos proprietários de imóveis degra-
dados ou funcionalmente desadequados, visando incentivar a sua reabilitação.

Para mais informações, consulte o site www.cm-mafra.pt ou telefone para 
261 810 229.

Em todo o território do Concelho de Mafra 

- Apoio à recuperação de fachadas para imóveis com mais de 10 anos
  6€ por m2 para edifícios unifamiliares
  9€ por m2 para edifícios multifamiliares 

- Apoio à pintura de muros de alvenaria com mais de 10 anos – 3€ por metro linear

- Isenção do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) por 3 + 5 anos 
   para imóveis com mais de 30 anos ou localizados em Área de Reabilitação Urbana (ARU)

- Isenção do Imposto Municipal sobre as Transações Onerosas de Imóveis (IMT)
  para imóveis com mais de 30 anos ou localizados em ARU 

- Redução nas taxas de vistoria para 50% 
  para imóveis com mais de 30 anos ou localizados em ARU

- Redução nas taxas municipais de urbanismo

- Descontos nos materiais de construção

- Isenção de taxas de ocupação de via pública e de procedimentos administrativos

- Financiamento com condições especiais
  (Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra)

- Gabinete de Apoio à Regeneração Urbana – Telef.: 261 810 229

E só nas Áreas de Reabilitação Urbana 
(Mafra, Ericeira, Malveira/ Venda do Pinheiro, 
Sobreiro/ Achada/ Caeiros)

- Redução no IVA em 17%

- IRS e mais-valias: dedução à coleta e taxas reduzidas

- Financiamento com condições especiais 
   (IFRRU 2020 - Instrumento de Financiamento para Reabilitação e Revitalização Urbanas)

Novo

REABILITAÇÃO URBANA
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Novo passe Navegante: 
Mafra investe 1,5 milhões de euros por ano 

O Município de Mafra e os restantes Municípios da AML assinaram os contra-
tos para a entrada em vigor deste novo sistema, o qual, para além do apoio dire-
to às famílias, contribui para a dissuasão da utilização do transporte individual, 
beneficiando o ambiente e a mobilidade.

O desafio é ainda mais amplo, na medida em que se está a ultimar a reestru-
turação dos serviços de transportes rodoviários que operam neste território, 
com a criação de novas carreiras e com a articulação com outros modos de 
transporte. 

Navegante Metropolitano
Este passe permite utilizar todos os serviços de transporte público regular de 

passageiros, em todos os 18 municípios da AML. Tem um preço de 40 euros e 
uma validade mensal, isto é, do primeiro ao último dia do mês para o qual foi 
adquirido. Quem optar pelo Navegante Metropolitano pode ir, por exemplo, de 
Mafra até Setúbal, utilizando qualquer operador do serviço público de transpor-
te de passageiros com um único passe.

O Navegante Metropolitano tem a variante Navegante 12, sendo gratuito para 
todas as crianças até aos 12 anos de idade (inclusive), assim como a variante 
+65, destinando-se a maiores de 65 anos, reformados e pensionistas, com um 
preço de 20 euros.

Já o Navegante Metropolitano Família permite que cada agregado familiar pa-
gue 80 euros, independentemente do número de elementos desse agregado. 
Este título é exclusivo de agregados com domicílio devidamente comprovado na 
AML (disponível a partir de julho de 2019).

O direito de utilização dos novos passes Navegante, tanto na sua modalidade 
Metropolitano como Municipal, está unicamente dependente do facto dos pas-
sageiros circularem dentro da AML, sendo por isso indiferente que a carreira 
tenha início num Concelho fora da AML. 

Navegante Municipal Mafra
Este passe é válido para qualquer deslocação, em todos os serviços de trans-

porte público regular de passageiros, dentro do Município de Mafra. Tem um 
preço de 30 euros e uma validade mensal.

O passe Navegante Municipal Família tem as mesmas características do Nave-
gante Municipal, possibilitando que cada agregado familiar pague, no máximo, 
o valor de dois passes Navegante Municipal, ou seja, 60 euros, independente-
mente do número de elementos do agregado familiar. Este título é exclusivo de 
agregados com domicílio devidamente comprovado na AML (disponível a partir 
de julho de 2019).

No dia 1 de abril entrou em funcionamento um simplificado sistema tarifário que traduz uma redução 
significativa do custo para os utentes dos transportes públicos de passageiros na Área Metropolitana de 
Lisboa (AML). Substituindo centenas de títulos combinados até então existentes, o passe único tem duas 
configurações: o Navegante Metropolitano, com o custo de 40 euros, que permite deslocações em todos os 
18 municípios da AML; o Navegante Municipal Mafra, com o custo de 30 euros, que permite viagens dentro do 
Concelho. A contribuição do Município de Mafra para este novo sistema é de 1,5 milhões de euros por ano.

A AML e a Câmara Municipal de Mafra organizaram a Conferência “Sistema Tari-
fário e Rede Metropolitana de Transportes de Lisboa e de Viena”, que se realizou no 
Edifício Municipal de Serviços (Loja do Cidadão), em Mafra. 

Esta iniciativa reuniu especialistas na matéria e intervenientes no processo para 
estudar e avaliar os seus impactos, mas também conhecer a experiência de outros 
países que já desenvolveram, com sucesso, soluções similares, a exemplo da região 
de Viena (Áustria), que implementou um sistema idêntico há alguns anos e está em 
fase de ampliação da rede, centrada em soluções de transportes sustentáveis. 

A iniciativa teve grande participação, desde eleitos e técnicos municipais ao públi-
co em geral, com interesse na área da mobilidade e dos transportes.

Troca de experiências internacional
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